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D A  I T Á L I A
Roma, outubro — Lúcio Rangel, 

Sérgio Pôrto, Vinícius de Morais e 
outros rapazes e senhores fizeram 
um número especial de "Som bra'’ 
sôbre o jazz. O número está muito 
bonito: eu o vi aqui.

Mas êsses técnicos estão atrasa
dos. Também estão um pouco mal 
informados os musicantes brasilei
ros mais novos, muitos dos quais 
são comunistas e por isso fazem 
campanha contra o dodecafonismo.

1 E quem diz isso não sou eu, ho
mem de pouca música e nenhum 
ritmo. Quem o diz é Curzio Mala- 
parte, o famoso e movimentado au
tor de “ Kaput” , insuspeito de sim
patia pelo comunismo, vagamente 
anarco-fascista ou melhor, mala- 
partista. Conta êle em carta a 
" L ’Europeu’ ’ que uma destas noi
tes ouviu pelo rádio a estação ver
melha de Berlim-Oeste. Era um 
programa d e ... Jazz soviético. Já 
havia escutado, quando estêve em 
Berlim, um programa desses, e f i
cara entusiasmado. Escreve: “ Creio 
que pouca gente sabe que existe 
um jazz soviético, o qual, embora 
diferindo, substancialmente do jazz 
hoje clássico, da escola americana, 
dêste tomou o movimento com de
senvolvimento ousado, e apresenta 
invenções extraordinárias, como o 
“ jazz dodécafônico” , que é uma 
tentativa beltssima e sumamente 
original de conúbio entre Duke El- 
lington e Schonberg. Não sou um 
técnico musical nem perito em 
jazz. mas apenas um amador de 
música que não despreza nenhuma 
das formas musicais modernas, em
bora sejam menores, como o jazz 
que muita gente despreza com o 
mesmo obtusÃ desprêzo que dedica, 
por exemplo à poesia de Prévert 
ou de Genet, ou à pintura abstrata. 
Mas creio não errar afirmando que 
o conhecimento do jazz soviético é 
absolutamente necessário a quem 
quiser fazer uma idéia do futuvu 
do jazz e de sua importância no de- 
senvohdmento da música moderna. 
O jazz soviético é ainda jovem, 
muito jovem, nasceu em 1950, mas 
já se distingue da escola america
na por um modo diverso, e mais 
audaz, de vaier-se das últimas ex
periências musicais, inclusive, co
mo já disse, da dodecafônica. O 
ponto de partida é idêntico: en
quanto o jazz americano tem ori
gem n<5 folcjore musicai negro, o 
soviético nasce do folclore musical, 
das regiões asiáticas da URSS 
(Turkmenlstão) já explorado com 
inteligência por Rimski-Korsakov, 
Borodin, Shostakovitch e pelo pró
prio Stravinsky, como no inicio do 
“ Sacre- du Printemps” .

O autor de “A  Pele”  diz que já 
escreveu ao adido cultural da em
baixada russa em Roma pedindo 
gravações.
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